
O passeio no metrô foi descontraído e atraiu muitas pessoas 

Pioneiros se encontram no metrô 
\ O encontro entre os pioneiros e 

a modernidade de Brasília aconte-
ceu ontem no passeio do metrô, que 
durou aproximadamente 40 minu-
tos. O presidente do Clube dos Pio-
neiros de Brasília, José Carlos Gen-
til, foi o responsável por reunir de-
zenas de pessoas que atuaram na 
construção da cidade. 

Gentil veio de Porto Alegre pa-
ra Brasília em 1960 e aqui chegan-
do foi ser professor de Português na 
Academia Nacional de Polícia. Ele 
foi o primeiro aluno a ser matricu-
lado na Universidade de Brasília. 
Em relação ao metrô, Gentil acredi-
ta que se constitui uma obra funda-
mental para oferecer à cidade uma 
moderna opção de transporte de 
massa. "Vai atender a população 
de classe média como, principal-
mente, a de baixa renda", disse o 
pioneiro. 

Paixão — A promessa de Gentil é 
a de que no próximo passeio do me-
trô, os pioneiros levarão seus filhos 
e netos, "para um encontro de ge-
rações com o futuro de Brasília". O 
pioneiro veio para Brasfiia com 20 
anos de idade e disse que não tinha 
noção do que seria a cidade no futu- 

ro. "Aliás, nós pioneiros não sabe-
mos nem mesmo o motivo que nos 
levou a permanecer aqui, só pode 
ser mesmo amor à primeira vista", 
comentou Gentil. 

Existem hoje cerca de 2 mil 
pioneiros em Brasília, de acordo  

com Gentil, que além de professor 
foi também tenente da Guarda Es-
pecial de Brasília (GEB). O passeio 
do metrô de Brasília conseguiu reu-
nir alguns deles. "Comparado ao 
início da construção, Brasília hoje é 
uma metrópole". 


